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ASSIGNATURA
mestre (capital), .. , ..

» (pelo correio) .

rgolha do dia . .

c « atraaaâa .

As. assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
3$000
4$000

0'.-#
)

40 rs,

80 cc

III Num. 2�§abbado 28 ele Janeiro de :1882

EVIST A. DO EX.TERIOR revisão politica e administrativa,
recrutamento, lei eleitoral, orga­
nisação de engenharia civil, co­

digo penal, processo criminal,
trabalho de menores. instruccão

, .

o e outros.

egara de Paris II Sr. Auto- Reuniu hontem o conselho de

r e Serpa e tomou conta da Estado afim de ser ouvido acerca

da fazenda no dia 26. da nomeação dos s-gumtes cida-

b sse respeito diz um folha dãos para pares cio reino: lho­
. maz Ribeiro, condes de Ficalao,
Está completo o gabinete, de Atte e de Margaride, viscon­

,

mo o organisara (I seu che- des de Arriaga, Monte São, Mo­

assumiu honrem as funcçôes reira de Hey, Sieuve de Menezes

r inistro dos negllcios estrangei- e de Azarujinha, barão de Santos,
Sr. Antonio de Serpa Pimen- ministro CUI S. Petersburgo, Ar­
decrelo exoner.mdo daquelle robas, Gomes Lages. Costa e SI! va,
, de que fora interinamente Barbosa du Booage.Telles Vascon­

l'eg'a�o, o ?r. Hintze Ri- cellos, Lourenço de Almeida Aze­

, vem publicado na folha vedo, Bernado Serpa.José Jacome

"L O governo apresentar-se- Corrêa, Jose Silvestre Ribeiro e

e ssim soustituido ao parla- Bernardo de Lemos Teixetra de
o. Pouco se sabe das suas pro- Aguilar. O conselho de Estado

s, que alias se diz não serem app�ovou, pOL' maiona, essa no­

s. Acel'ca _da ..

attitude dos meação, devendo os respecti vos
.

os e grupos «pposicionistas I decretos
ir amanhã á assiguatura.»

mura circulam di versos boa- As informações sobre a conver­

ale informações em algumas são das obrigações do guvernu

spondencias, que pedem ser portuguez.sãu contardes em asse­

aturas. gUl'ar o exito da operação. O DLa-

nsta que, além dos proje.ctos lrio d� Noticias diz:
..

ceiroa, o govemo tenciona « �egun�o consta das .partIcIpa-
: entar ao parlamento �a pl'O; çõe� r�cebIdas, a. SUb�Cfl��ãO t>�ril1

sessào , propostas relativas 11 e aussao das obrigações fOI muito

EUROPA

(Cruzeiro de 14)
folhas de Lisboa alcançam
de Dezembro próximo pas-

concorrida, tanto em Lisboa como inscripções. e o avultado numero

nas províncias. Os pedidos ultra- de caprtaes disponivets, que pro­
passam a somma oflerecida ao pu- curam emprego, capitaes que se­

blico Até á ultima hora sabia-se rão augmentados cousideravel­
que tinham Sido convertidos cerca mente no começo do anuo com a

de 14l),OÜO desses títulos, ou, ap- cobranca de COUPOilS da divida,
proxrmadurneute, a totalidade dos recehimento de dinheiro do Brazil
existentes em P0rtugal,}} e d-s dividendos dos bancos e

A correspondenora de Lisboa companhias, são as causas prinoi­
para o Comll1errio do Porto dá a paes do brilhante acolhimento que
seguinte noticia: está tendo esta operação »

« Até 24 mais de dous terces das O governo portuguez tomava

obrigações existentes em Pcrtuga] providencias para segurança dos
dos caminl.os de ferro do l\'Ilnho e theatros, corno vemos d.d. seguinte
Douro foram convertidos. segundo noticia de uma folha de Lisboa:
consta. O thcsour«, os bancos e os « FOI'um hontem expedidas eir­
banqueiros desta Cidade têm rece- culares aos gov-rnadores CIVIS dos
bido grande numero de utulos districtos de Lisboa, Porto, Coun­
parll a con versão. bra e Braga, e vão igualmente

A suhscripção a dinheiro pare- ser enviadas aos dos outros .ris­
ce que dará tarnbem excellente triclos priucipaes, pela direcção
resultado, e os pedidos de ohri- geral de instrucção publica, pal'a
gações novas feitas n03 bancos já que organisem sem demora com­

vão muito além da somma reser- missões compostas de pessoas te­

vada para -Ilas, apezaI' de só ho- chnicas e competentes pal'il estu­

je se effectuar a subscripçao pu- dar o estado dos edifícios e casas

blica. de espectaculo , sob us pontos de
Parece, portanto, que haverá vista hygienicos e de segurança,

grande rateio para as subscr i pçôes e especialmen te con t ra i ncendios,
a dinheiro, pOJ'que a sornma des- devendo propor já as providencias
tinada ao publico não é muito em relação a cada C3§a de especta­
avultada. culos ou de reuniões numerosas,

O preço convida tivo da emissão,
I que

devera ser adoptadas, não só ao

que está em proporção com (I das meihodo de illuminação. mas aos

17 =-Leonidia ! Leonidia, sou e,.. uma covardia, uma infamia, e met- -Leonidia, disse com uma voz

ElIa voltou-se bruscamente, e er- teram-:ne na cadei�. Sahi de la esta que sahia como que assobiada por

guendo-se: manhã, comprlilhendes bem, Leoni- entre os dentes cerrados, aquelle
-Heitor! O senhorf ! O que veiu di<l ? Sahi esta manhã, e esta noite homem, de quem usas o nnm�, di-

aqui fazer l meSI110 um elos t�us lacaio,g fazia zia-te ainda na pouco que Paris tem

Cousa singular: em um segundo, echoac o meu nome nas tuas salas. a sua loucurll, como Roma tem

pOl' uma inacreditaTel metamorpho- -O teu Doma! O nome de um Il. 'sua febre, Pois bem! Eu tambem

se, II. criminosa aterrorisada desap- condemnado! sou um desses loucos ...Quero a vida

parecera, para dar lugal\ á mulher -E;tás euganada. Aquelle que abastada, atordoadora,quero o luxv, '

de sociedade, tal onal (�lla era havia foi condetnt1ado pela justiça trazia quaro o amor, e primelro do que tu­

pouco, no meio a i'1Iaç":·es. com i 'Il!1 nOlne supposto, e, apesar de tudo do e acima de tLldo é a ti que ell

um sorriso de irl !)11, e a �G,,, ·Li (iy(:;'� I fi de todos, nunca se desmentiu. qUQl'O ,

dtl fidalga. �( li sou o barão Heitor de Sandl'as, A condessa nilo protesta,a; ouvia
E, C,I!lJ um ges�..i ir'llic'\':Í'''o a por-I;' , ;1nhã 5erei irreconhecível, e nin- com curiosidade.

ta: I í: 'I'm poderá dizer 4: Aquelle h,lInem E' que agora parecia-lhe que ce!'-

-'Saia! sala C,t. mando·, pô, I 's+"Te preso .• Sabes tu agoriL por- tas palavras pronunciadas ainda ha
fóra. : (]. I motivo me occultei esta noite

pOUC0 vibravam de novo ao �eu ou-

o ASSASSINATO Oom um �alto � ,jL,}l'. C'\ I _'lU ,o,;

I
rH l'lU quarto? Sei·o eu, e vou di- vido:

em acabava de fallal' assim,era diante da porta, -, ;'" ,in:

I
.. r·"'o: olha, estava armado, eLa m.i. -E para conseguir tudo isto?

ão Heitor de Sandras. -Tome cuidé' j' LI..'oniJ:t, ('IS�I� .l�:. intençãO era dizer-te:- eOlll-
IJerguntou elIa.

. 1 'elle com um 1'ar ,,1(; j'r.t�'� l!l; \J entrega-me o teu amor ... pag'l [ �

prinêi p lO a cone eSlla ou 'fll'a I
a

esmente·u voz, sem comprehen- estava ali i, é ou l l,' ( I algumas hOl'as de gozos supre- -.-Se fôres viuva, Leonidia, viuva

s palaTras. Realmente, eLa ltiW }t,\via pi íl" 1. : l' ,{) terrivel sllpplicio que soffri e rica, entregar-te-has de corpo e

Como se tiTesse sido um ente do em tal! Um c,<llafooio !llA F '."'�Olj I r' ·ua causu ... senão... alma áquelle que h ..nv"" f"lchado

astico subitamente eTocado que pelo C01'pO.
_. Senão? perguntou a c()nde"�;1 n,.. il �en'p'óI 4 hev.,1 .jl'C 2il1da ha

ivesse batido n,) homol'o, ficou -Ouvi tudo, '('I "i'l H�it(11', 'fa',,- - ", e � ,ta.v,... "i" eu "., ,-'dUC,' te aCGu,:!'I"a; úq"ell(� que ar-

• . J t·, \ A ',: j·<llli_.llI' :t esse h'lrl1ell1 as Ilrovas in-
petrificad:.!, repl'lmlD ,.\ ,i ,'es- I ,!g .. lIlf', ;.i:"" • 1o". , . .l..IlH

io e n�o ousando volb,.'-s". i lUJ ,4, l�i'rdi(:' n .1 be n () � agv!,[J ?. I [amalltes com que tt! all.leaçfl.va:
s O barão inclinou-se i-' �'" ",lia, I b!-ê5 . 8 [""te t' I ,,(de�t.' , I.gor:t ! '. ! úqueUf:I nlJallu6ute 'llle ,te filsser:-

VOZ baixa rlisse-lhe '1( 1)'1\" -II Des l�llI:,Elli ;I�' vellbn, n H'ox.im ,u-se deI la. ê to�noU-�iH! I CO:JdJ:;sa. de B.H'nes, lU é,> 11" re para

uel 11'1'1',1 , .,I� ,j··;r li 1, l< '<\ ti os f'ntre as SIUS. !!iHlL •

Pimeira parte

FOLHETIM

$ doidQ$ de !ari$
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d-positos riu agua, l'cgulul'isaçüo to ing lez, que, segundo todos o.; in- Florença, em circ umstaucias ver­

(lo serviço para extu.ccão de fo - li icios, é victimu de seu amo!" pelas dadeiramente exiraordinarias.

gils, e indicar as regras e prccei- eXI)e!"iei1Cla� aereosta ticus, ch:lm�\ se O Jornal dos Ileinucs, "em lhe
tas tlue julguem indispensaveis I

Walter Powe l l. Nasceu em lhe importar que prejudique a acção
fIOS thoatros e cn sus de espectacu-

GiWZ e \'(�l;r,e�er,lta na cama r a dos policial nem que os ladrões fujiill
1 �

a de " " > l'fi .

couuuu ns (l distr icto de Ma lmesbury. , t- " " iud " quo, sõ')� qUI., l C 110,0 se I:-C 1 quem. E' fi ll 1 ' 1 1 1 'I'I
con a,I o caso rm u amente, Co

A' I f'
' no <. 'J netuve a: vogar o rornaz t •

f 1clrcu:ar rI: eJ1':-s,e: a ��t:(�st.r�)- Powell , magi st rado do condado de,'lll orrnndo pe os próprios agen-
phe do Hintbeuter L as reciama- Mcnmonthshi re tes.,.

Ç,ÓAS e alvitres ela imprensa, indi- Educado" em' Rughy. terminou I:-Ia deus m ezes chegcu á sntiga
cando que será util tomar ern COIl- ainda muit» :10\'0 a sua carreira, e capiiul do TOscana um viajante
sideração os que par, çarn mais foi nomeado p<luc:o .lcpuis juiz de quo tu.lia seus ares de um m.lord

prntieos e aceitavois, G principal- Witsh ire. Desde 1868 representava iuglez. acompanhado p ,r sua (i­

Il?entc S� as sabicLs para o extc- o districto de Mahnesbnry na cama- lha, O� di.us estrangeiros forüo
rior do edificio estilo em rulação ra dos communs, col loca ndo-se logo hospedar-se n'um d. s moiures ho­
com o nuv.er» '.10 espectadores nas fl le iras do par tid» oou-ervador. teis da cidade, e o pruprjetaric

dcnd A sua paixão pelos aereos tatos disuosique ii casa cumperta , pu enuo. poz n sua ISpi'SIÇào alguns apo-
em caso de sinistro, SOl' a sala ra-

d ístrnhiu-o sempre das questões po- sentes.
1 li ticas. Havia já bastante tempo que

p!( arnente evacuada; se as passa- projectava uma viagem em buLII) aos
Assim que se uccomodarúo , lJ

gens e corredores, dando para fó- Esturlos-Un idos, villgi')m qUI1, infe- pai mandou collucar lia sala uma

1'3, süo couvenieutemente illumi- Iizrnen te, parece n uuca mais poderá secretána de cylindro, que fazia
nados ou serão susceptrvcts de I'eotlisar. parte das SUaS bagagens,
melhor svstema de iliuminnçüo; A sua I.unil ia reco rdn D'e"te mo- Este movei occultava a pl'l'La do

finalmente, se ha depositos de men to com extremo pezar o facto de quarto da cama do pai, por traz
ag un no cdifici« ou apparelhos elle tor dito, em um banquete cele- da qual. se arrumara outra secre­

proprios para a extincção de il1- brado por uma associação scien tifl- tárin.
cendios, ') ca , que v i aj ar ern balão era a causa M'! d fill 1 •

, r 101' e sua la, sem todavia
mais simI)les d'este mundo, e {lue t' I1 pra Icaretn ou cu ras, purtarão-seuão offel'ecia maior(-J� perigos du que como pessoas g'enerosas, O paiir á caça,
A contrisí,adafamilia cloaereon.ill- pedll! a eonla todos os dias, e pa-
P 1 ff gava-a. sem n,'nhurn3 observ!1C.'ãO.ta owe o erece uma recompensa

100 lihras esterlinas a quem lhe der Dias depOIS, rnilord foi Vis.ltllr
noticias fidedignas do b«tlão, 200 pe- ?S est�beleclm,entos do pI'lncIpal

nada a lo cadavel', e maior quantia pelos- Joalhelt'o da Cidade. Fez algutnas
terá ii sc-ccorr()s que lhe tenh:.lm prestado com pras mostra nelo uma cartei ra

a� pessoils que oapresentllrem vivo, alulhada ele notas de barlco E5sas
jl:ste caso singular, qU8_ tem agi- visitas renovarão-li", e o joalheiro,

tado vlí:amente ;\ attençao publiCa vendo com que pel'sonaO'em lida­
em qua�"t �ocla a Europa culta, se: va, enhou a dar-se muito com (I

gundo os Jornaes que recebellJ<Js, e 'est' g 'r,

d f t' 1
ran elo.

<illl a um
. acto mys et'lOSO pc: o Sf'J1J.- \. b (Í'

�

ri
.,

de�enlace. i.1) ca O e um Iuez, qualH o.Ja
,. ,que para e�se tempo já o sr, h t e [nb t

Ch,n-es e�tará longe... 93 ultimas jorna8s ainda nos da- uv!a en r::t os uma, eer a ln-

vam estas infol'maçõ.:i�: ltmIdadf� tI,eclarou O Inglez que F Iv 'oram a )atldas hontem, para c
« Ha ja Iloticias do !1ereo,tato Sa- ��a filha la caz,ar-se em bl'oves

sumo da cidade, 12 rezes.
ladino, Um pescad()I.' de CherlJurgo, dIas, e que tenCIonava CÚllli:rar-;
entr{.\ndo n'estA porto, declarou ter lhe em Paris um oxpl!?'ndido ade­
visto perto da ilha de Allriglly, CDr- i'eco de diamantes.
rendo ao a bal1�OIlO no mar, o:,; r,8s- Corno é natural. o joalheiro
tos de um balao, que, E'ra (l� certo não quiz pel'del' aquella ilcc�sião
aquelle em que Ia () IlIfe�IZ Powell. de realisar Ulll bUlIl negocio, e

amo- ,<? con�man�ante do na.vlO, de, guer- diss{� possuir UIn adereço do valor
r<llngl�z Dasber, qtle tlIlh<l, Ido em de 40U 000 1'1"lnc s.
bllsca d elle, soub�, que vaI'las pes- " (.,0
�oas de Aurigny o viralll tambem. Mllord ('�allllnoll-o. pedr� por

Os oÍficiaes do vapor Countess ar pedra e acceltou-o, O J!iülhelro 6-

Abercleen, chegados na quinta-feira cou todo contente e offer,eceu-se
ultirn:l a AberJe�n, contam que, p,�ri:1 O levar I!v mesmo jnstallte

passando por Montrosene$fs, na ma- ao hotel. O noivado na aldêa
nhã do mesmo dia, o vigia do nayio Respondeu-lhe o inglez com Para nos divertimos até á saC
descobriu a I1naa grande altllra. uma uma dignidade de fidalg'" que d,lde, ,não ha como () campo,Alli c

\l.IZ, na direcção do llorde8te, esta nàu tinha Fil} casa meio milhão, e diverte a gente com todo o corp
luz con;;ervo�-se visiv;'ll, desde ás 4 que tll'cessitava oil', dias para como dizia um sapateiro fossil. i ,

h�l'a� e 40 minutos ate as 5 horas ê mandar vir dinheiro de Londres. ê, Ulll sapateiro da escada, que tio
2�) minutos da manhã, 1 dEntregou ao jtlalheiro vinte li- 1:1 lonra e calcar um cavalhei

bras estedilla� �I)mo signai, e
llleu c()nhAci�o, (; qu�l por �ua

, ,towou p(Jr 111aos pl'opnas 'l II berda
ajustou a enlrega d'l a'.Jereco para _

< •

, "
'

.. ' "

• 'ele nao pagai' ao pobre do home
iJ. telça tellll segUInte, do que re::;ult.lU acabar-se· lhe oca

A' hora combinada apresentou· çado e o honrado cllvalheiro pass
sr' O jealheil'o em casa do freguez, a cathegoria dos transeuntes

Enc(/ n trou -o sen tado á sec!'etária, atldã() desca lçoR.
em ar de escrever urna carta. Mi- Um dia de vida folgada no cam

Iurd pegou no e�tojo e colloeuu-o equivalu, segundo 1:1 opin!ão das p
DE INDU;-;- n'um dos escaninhos da seCI'etá- soa� aleg:res e um tanto �dve.�tl'es,

ria, dizendo que llão queria que a m�ltltosddlas de �ésta dentro dos 1

Ç, II b 'II
nu es 1:1 povoaçao,

11 la soll 8:iSe d aque ii c()[npra SI' h 1 'ld "ã
P -. ,

.

egul1co a mm a luml eopwl'
.

eguu entao num masso de flO- é o mesmo que tal' uma indigestil
tilS, lua. qu�ndo la pa�a co�tar depois de um bom jantar.
os �OO, 000 franros ao Joalhe]l'(), Especialmen te, quando se ""ai
abrlu,se a porta ds sala bl'usca- campo, com gente de mela tigel

,

DIZIA-SE HONT2M, ..
.. ,q ue o sr, Mafra aceitado n i.l

pa,t� de mlllistri> e �end(} reconhe­
cida aSila c::tndidatu ra, colloc::t-se
em má. pOilição .. ,

+
, , .q ue não lhe v ... llera de

lll;,]_gistr:ltura, que, parece,
sua disposiçãd" .

+
. ' .que (l sr. Oliveira aproveit irá

a occasião e pr(!CLlrara sair dopu-
•

tadi), .' ,

+

Hoje dã a companhi:l equestre di­

rigid ... pelo habil artista Manoel Pe­

ry, st-g-undo f!'JV,l resolução, a pe­
nultima divel'-ão,
E' de crer que tenhamos itllpol'­

tantes e il rriscados tra balhos por
toda il. companhia.
Assim, li�q) appareça alguma

ladora trovoada.

O BALÃO SALADINO

"

Eis os ui tirnos pormenores que te­

mos ii. re,�pei to do balão Saladino e

do seu atrevido guia.
03 telegrammas que as autorida­

dados hespallholas enviaram às in­

glezas notiClanrlo que o balão Sala­
dino, (-JlU que se presumia que ia I)

df;putado Powell, e que foi visto

p,,-s:lar' em Loredo e em Bilbáu, fo­
ram recebidos em· Londres com

grande jubilo pelo publico, que es- O. 1l18�;m()s officiaes suppõet11 que

perava anc:iosn Il()ticia�, mais satis- tal luz provinha provavelmente rio

factoria:S que as anteriores, acel'c1l balão Saladino, Se esta supposição
da audaciosa aventura do singular telll fundamento, o aereostato deve

aer80na.uta, ter sido impellido, primeiro para a

Compl'ehende-,;e isto quanllo '�I(l co�ta da Ff<lliça e dep/)is, por um

couhecid'Js os esflil'ços qUH, official salto repentilh) d,) vento, para a cos­

e particularmente), as auto!'idades e ta (Jrieutal.da E'iCOcia,»
a famillil do PO\Vtdl têm foito par;i'
,;e ,ii\IJel' ondp. pára o referido balãl), U�1 CAVALHEInO
I) balão Saladino pesa 3701ibl'as, 'fRIA

() COl'dflam(� 50,' a valvnla superior'
'

D'lllS agentes da policia italiana
19, I) al'o quo forma o seu maio!' dill- v

metro igualmente 19 e a b.<rquinba chegarüo ultimamente á Pa!'iz, em

80, l\1ed(Ó\ 70 metro,; de altura por pl'ocllril dos al}�f1reS d,: llm rllubo

20 dê diallletro de 400,000 francos, c:)mmetlido
O distincto ll1(�ll1bl'o do parlamen- ('0111 prejuiziI de um jl1ulheiro de

t'

•

mente e entrou a filha de COr
O p«i, n'um gr'sio m uit» nat
fechou a secretária para lhe
cultar I) estojo,

Era. I) alfaiate de milord q
esperava no seu quarto ele c

O í uglez deixou a filha nu

COII! o joalheiro e foi na qu
pegado,

() vendedor dos diamantes
tinha desconfiança alguma. aSO
Em quanto esperava o ft-eo

�oi (:" n versa ndo u m pedaç» c�
ingleza. Ao (:1.1 bo de mela h
foi esta ultima chamar O p
deixuu O joalheiro (utregue

fi '8
suas re exões.
TOlluvia, passada reais de

hora, a?hol:l que a demora já
de mats e chamou o criado
qual lhe disse que milord e su

lha acaba Vi!O ele se retirar,
Desassocegad», suspeitando

tão a verdao«, arrombou a fe
dura da secretaria mas não est
lã o precioso estojo.
Fura ta'ado p,Jf um buraco a

a

L" nas costas do moveI e que c

municava atrav('z da pol'la, ig
Inente fUl'ada com a secretária r

(

cama. r

Parece qu� o» dous habeis I

croes estão agora em P ri riz; m

isso que a policia italiil:1a en

áquella capital, duus ag'entes
S(� puzer'am em relação dir
COIn a policia fl'anceza .

a

Entrou hontem do sul, aI! 9 ho t

da lloitl'l o paquete nacional Rio' P
Jan,eú'o.

f

Observações met�orol()gicas fei
na estação telegl'aphica, as 2 ho
d:l tarde do dia 27:
"

Bllrometro attingio á 761,7
'

Termometros: mínimo 24,9 ma
1

mo 31,5.
Céo encoberto, veJ1to SE, inte

dl!!a�de���,5��.�R�I�E�D�A�I�)E�!
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Jornal do COIllmel�cio

SOCIEDADE

.,

-Que bru talidade! exclamou o

Manoel da: Adega, compadre do do­
no da tenda.
-H'aTIem deixa divertir os mais!

exclamava o pai da noiva.
.;LEu gosto da hrnicadeira: mU8,

se elle ma rasga as calças prego-lhe
a navalha no bucho. Eu cá não sou

de gr'aças.
Em segu ida a tia Josepha coma­

çou a dar l imouadas aos convidados.
O ca rvoei ro deu uma cotovellad a

na flanden-a , piscando-lhe o ol ho, e

pisou (J ca l lo do ex-escr-ivão da jun­
ta de parochia, que JmpllrrOu com

violencia pura cima do primo do r e-

apariga não gc)stava da pro-, gador.
,

do noivo" tanto que, quando O !tomem empertigou-se G desfor-

el'guntavão qual ,<I occupação çou-se digna�ent�: .

lu futuro, respondia um pouco -Arre! Não Te, seU_Jumelito �
o Jt}rbada: -Oh! r apazes ! gntarão de um

Vai pôr uma loja de sapataria. grupo, vamos à papereca ?

ra eli, o que cm linguagem cha -Eu já tenho um bur-aco no es-

hamava'uma boa mul her. e el le tornago, repmicou uma 'I'(lZ da si r i­

H poderia dizer-se um animal gaita.
ôa tJ�tampa.
pai da !1oiy.a havia juntado, ii

a de econom Ias no pe�,) e na me­

dos gQneros que vendia, um ca­

l muito soffl'i fel.
in ta e cinco an nos a vender as­

la r mascavado, manteiga rançosa, f�pello á lal:.oriot!la edis-

b h
. t.ineta classe caixeiral

meio podre, aca l áo osguto e

S -iado, etc, ha starão para que o

merciante,- chamemos-lhe as­

_arranjasse um dotesinho mui­
milar à menina dos seus olhos.
�ulher do dono do astabeleci­
to morreu de eaborto, segundo a

ar-ação doviuyo,quequeria dizer

h to: mas costumava enganar-seo .

1
'

palavras, não nas l( eas, porque
s não precisava pal'a viver,
ferrador não tinha pai, nem mãi
ria com um tio carnal, -nome

c
parece-nos, se poderia applicar
os os tios, porque são de carne

f�i o.

ho madrinha da boda foi uma da-
de profissão filldora,-uma se­

a que se elJcal'rega de fiar a

la la, que se lhe entrega, ficando
,,;om metude, e sempre com o

� desinteressQ e barateza no

lho que se lhe incumbe.

!padrinho foi um carvoeiro, a

a tiandeira não desagradaYa,
ra ella pOl' vezes ihe pediss.
bons modos que deixasse de ser

a 'o por artificio.
testemunha:; servirão va rios

�IC os do sapateiro mal comparado
I. c

sogro hon rado.
I � Ílvidarão quasi túda a gente do
,.1 ado, e alugarão-se uns cha,.-á- r.--­tw. s, nos quaes fOIDOS como sardi- 7

Colonia Blulllena1.1.
hei encaldeiradas até à igreja da Retirando-me, d)quella colonia,
da ezia, distante do logarejo aI- Dnde fui ajudante da c()mmi��ãl) en- SOCIEDADEkilometros. carTf'gatla dos trabalhos de estradas

:a enas cheg'ados, começarão as e !l1l2dições de lotes, e êonhet.:�ndo a PhilarlTIOnica C0111 Inercial ��������������
ass a_deiras, as dichotes 6 p.artida� bella administração do Sr. Herrnann �,',"J"l ADVOGnOO

..
�paziada de amb(}� os._s.exos. Ulll Blum"nau, uesano-_u a pre:>tar con- Devendo ter lugar, domingo 29 (J't 1-\
'IJq

uma forte palmada no venlre tas perante a Thesouraria de .Fazen- dó �orr�nte, às 11 horas da, ��L�nh�, 00.'l O .a.baixo asslgnad� eX-JuIz i�
all1 tl'O, descuidadu; antro abraça- II das, lJal'a (lua (1'1'1" hem !Irovado on· !la Igl'eJa do Menll10 Deus;, li L ...nzl·

00 1 l' t t 1 con ,JJ

i !' ) mUIlIc.:lpa (es a .capl.a ,
-

(íl
'p Maria, com a mais galharda de forão g'asL(J�;j a -1 mil cont(IS do mt:nto 10 novo estandarte; rI'esta �o-

t 1 ..l ii)
rf) tinll:l no seu escrIp ()no (.e all- I�)

es, UHza; aquelle �ava um p.iparo 1i;�t·\d'l fl mai� ainda a discutil' no::;. cied��e, de ordem, d f d�['ector��l ttJiJ: vOCilcia no larO"(I do Palaclr>, (ln- IJ)

S 1 cha[)éo TIO Jose', este beltscava 'IT'w,fslla côl'te a� ,Ul!1li .. � ': ',,',', ',�OIlV1U() a todo,' ,,�SIS. /:)ilÇIQS Tlala r t>
� 1 10' fd>

e
,�.,

. ..1 de póde �el' procuf(l(JO (as as �)
nna. com (�m�is silvestre fres- "l.: ,:' ,L: Dí!'octori::, aS',:lIp ,,<},'i.' ,.J:1', �'��lsti:'e.:n ,a :3:;S�!.:lCt , afim de-· tor- 00 2 horas; tambem ret:.'H.be., cllosul- (ii

niã' Brtllcadelrlls. C(\ln:t1IS"<.t.,) 1� Ipe fiz r trt<;, J, 1 'l.i-o .�L.l� h'lJ",nte,
,�,\ . ri f" , do rnUI1lClplO e para 1J1

, .• L. ,,' , ' 11 V" ,. I" t'l i d me�nlq ) tas e or1 ft)
stã Antonio da Arrifana cravo.u q:l(' '\ '. �t) ).'m ",I' c'i...., I), Ort'o�. (,u"l I. ,

. " '-'

.. ,L, "

.;"
' .... ( � ,o ."." í.{) ahi aceita causas, media�te con- \J1

lunete no vertice fie uma chl- di' \ ) " ,\l,!l" tlp oUlr'j.
,

' III, E:,t.: '. - (" .de [aei�<i um passeio \,J I revia.-Antonzo Au- 00
h

" l' 1 \.f li' r'" '()r··h V ,'" I' to' ·1) . Iglllnas (I') ve.lção p !fl
at a de lIl>lrmeleiro e anelava 'Il1 1"'11 :an li um " .Ül ,,'. • ,:L. ."

• ",', ":'l (a .

lJ) , d C' ta Bal,}nadas. ;,i
. ú'

, ,', , ", I ""')' '." " , I' '\e'" ,lp «" "'IJ,'rto'I�, O �ecr"", �) qu
... to a os "

gel I aleO"reme lte a expertment'H' lU "11" Jl:'h:l1k ·IL," ,0'0 JJ•• t.'l",'·, 1"" .
( '<.1',' ... \ • ",' ' - ., '"

,
• -Ç'l

t>
" I,. " I

-)0' 'pr X P I ')\ �rs������f:italeza dai! nadegas de cada um. qt: I)'\ra i ,to tel;J �I ,j m·>:Ir.lfi. ,t,ar _l, ••• ac leco�' , 'U;:8B��=='"

\ \,
________________\ � �..���·.·i

..

'�'-���"..��,����::�=_�

tencente á classe média na sua

ia manifestação. ,.

ão esqueceremc,s facilmente o

que pa�sall1()s em. uma al�:Ie()la,
uites o dia que ali lias derao.

amos íestej a r nos a r voasdos, ca­

os gallos, o noivado de uma gen­
onzella de vinte e quatro pri­
eras, filha unica do dono de uma

a da a ldêa.
asou com o caoailo, u.sslm como

� m diz, pnrq u e anal v,) era um

��" atlor pratico, cujo mate-mate

aprender ele cór as receitas que

figem aos professores de veter i-

(Continua.)

PUBLICAÇOES A PEDIDO

Se é justa que consagremos ao

trabalho um culto assaz ardente não

podemos deixar em olvido aquel Ies
que como nós não trepidão arcar com

os infor tunios para conseguirem
urna posição sucta l que os torne hou­
rosa , assim pois firmado nesta u l ti­
ma ascerção venho eu apellar para
(JS vossos brios nunca desmentidos,
chamando as vossas atteuções para
um homem que luctando com uma

ser ie de difflcu ldades se apresenta
hoje não só honrando o paiz em que
naSC6U como t.ambern a arte a. que
se dedicou, cal legas. Manoel Pery, o

artista consumado, o cavalheiro do
mais fino trato faz S0U beneficio; é

justo que nós. unidos possamos de­
ll1vnstar que ainda conservamos pa­
ra tudo aquillo que é grande e no­

bre uma certa e àetermí naela Yene-

ração.
Certo dos caracteres desta classe

da qual sou o mais fraco ne seu� or­

gãos ainda uma. vez digo-vos: Pery
faz sua festa artistIca; é justo que
mau ifestemo� ao artista nossos sen­

timentos.
Ao circo, pois.

Um caixeiro.

Com relação mais a um individuo,
comprador de ovos e manteiga, que
intitula-se engenheiro, vulgo-dou­
tor mau teiga-que tra te de sua pro­
fissão e não seja tão ousado em que­
rer ana lysar trabalhos mandados O deus Mamo convida ao>: Srs. so­

executar por engenheiros formados cios para rsunirem-se no dia 29, na
pela E. Poly technica do Rio de Ja- casa ,d() director. afim dÓI sahirrnos
neiro. ' com o ,Ze Pereira annunciando o

Desterro. 27 �e Janeiro de 1882.\ bom dever timento de �2.
JOSE DIAS iVIAYN.lRD. Desterro, 27 de Janeiro .le 1882.

_____________ .
,.-- --O secretario, Graciliano Manoel

da Silva.A flór perdida
Delphica, era pura como o rir do infante,
Aos teruos beijos de pateruaes carinhos!
Hoje, coitada, destelhada rosa,
Restam apenas bem cruéis espinhos.
Outr'ora a vida lhe sorria placida
BI anda e serena, como o céu azul!
Hoje, coitada, sem prestigio a pobre,
Só vive immersa no fatal paul.
Assirnv-sem crenças, o seu peito exhausto
Maguas encerra, que me cuusam dó ! !
ii: as pobres flôres du viver d'outr'or a

Eil-as já murchas pelo chão no pu.
...

DECLARAÇÕES
CLUB 12 DE AGOSTO
A partida do corrente rnez terá

lugar amanhã 29.-Raymundo Ea­
ria, 2° secreta rio.
-_._--_ .._---------- ---.. ,--_,,--- _ ..

CLUB 4 DE MARCO
..

Os Srs. accionistas dos dous pia­
nos de cauda, existentes no club 4
de M'arço, são convidados á compa­
recerem no domingo 29 do corrente
uo mesmo club, relas 1 \ horas do

dia, para deliberarem acerca. dos
mesmos planos.

Os que deixarem de comparecer
sugai tão-se ao que Iôr deliberado
pelos presentes.
Desterro, 25 de Janeiro de 1882.

-O presidente da associação, J. A.
(lo Livramento.

P. c.

CARNAVALESCA .\

UN.IÃO ARTISTICA "

,I

ANNUNCIOS

LERY SANTOS
lecciona portuguez, francez, histor ia.
e geographia.
Rua do Coronel Fernando Machado !l, 2

(Sobrado)

A LUGA-SE á casa da rua da
-Paz n. 12, com grande qui n­

tal e excel lentes commodos p<:j.ra fa­
milia: para tratar na rua do Pr inci­

pI'; n. 60.

VENDE-SE o negocio. na rua elo
. Principe, n. 109; para. tratar na

mesma.

VENDE-SE urna casa com

chacara bem plantada, no

caminho do morro do Antão, as­

sim como tambem uma carroca

com pipa propria para vender
agua, o uma besta hem gorda.
tudo por comu.odo preço; pura
ver e tratar na mesma casa,

VENDE-SE urna escrava de 30
a 32 annos de idade, levando

um filho de 6 a nnos. sadia.sabe cosi­
nhar, lavar e engommar; informa­
se no largo de Palacio n. 6, loja.

AOS FLORICULTORES
7ende-se bata tas de dha lias de dif­

ferentes côres, rajadas' e ele diver-
80S taHlanhos, vindas de França pelo
ultimo paquete.

NO ARMAZEM DE MOLHADOS iR

VIRGILIO JOSE' VILELLA
1 A. Largo .:le l-alacio I. fl}.

É VENDER BAR,ArrO I
Café moido superior a ..

Di to em grão .... ,., ..
Fumo Rio Novo picael:J ..
Di to » » emcorda.-

$800 kilo
$50.0 »

2$500 :.

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Rici1rdo Barbosa & C.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.Jornal do Con'lmer�io

rAlllCA NACIDNA
DE

LICORE�, DI�TILLA�A� E REFINA�AO DE A��UCAR
DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & c.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANT A BARBARA)
'o �-!� C--ç; -( o;;!i

-n,-,
1.-',lt

Este estabelecimento, unico da provincia, mon

pelo systoma mais moderno, usado em França, e diri
pelo antigo cont; a-mestre da fabrica de licores e disti
ção, de Hyppolite Boyer & 'I'errisse, acha-se ern estado
fornecer ao publico consumidor, géneros identicos
da Europa, fabricadaí' com matéria prima e p01' pr
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do pnbli
amostras dos seguintes productos..

Absintl'lO §uisso,. AIlisett,a de Bordeaux,.
Curação de Hollanda,. etc.

Na 111e8111a casa, acha-se tarnbem installada, uma

finação de assuoar, cujos apparelhos dos mais modem
podem fornecer a porção de assucar necessária ao o

sumo da cidade e dOR
,

mais pontos da província.
Os proprietai ios deste estabelecimento, não se

poupado a esforços, 11el11 sacrifícios para obterem produo
de primeira qualidade e de preço razoável, certos
grangearem a confiança do publico e de seus fregue
garantindo que todos os pedidos serão attendidos
todo o esmero possível.

DEPOSITO:
10 RUL\ DE JOÃO PINTO 10

r I

i

) 1 1

COlLEGIO DE N. S. DA GLORIA

CO�{P.-\NHIA EQUESTRE � GYMNASrrlCA

-

Par-a mantermos este collegio no conceito que até hoje tem merec

resolvemos limitar () numero de alumnos a 40. e o de al um nas á igual
fra; bem cerno i nse rir- no nosso programma algumas materias secunda
nas quaes seremos auxiliados pOI' pessoa habilitada e com longa pra
do magesterio.Assim pois regularão d'ora em diante o programma e In

sal idades seguintes:
Lei tura, Ca llig raphia, dou trina christã,
ar ithmetica e grammatica portuguesa.. 3$000

As mesmas matér-ias com os variados tra-
bal hos de agulha q ue ensinamos , . . . 4$000
Francez , .. 3$000
Geog raph.ia , " 3$000
Piano. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000

Adrnittimos pensionistas e meio pensionistas, somente do sexo femini
pelo preço que se convencionar.A directora,Malvina Carneit'oda Fran

CARNAVAL
Novid.a.cl.e I Novi cl.a.cl

Chegou pelo ultimo paquete um completo sortimento
mascaras de papelão, cêra, arame e setim, de uma e duas côr
lindíssimas cabelleiras á phantaziu, bisnagas superiores, di
de borracha, chuva de ouro, ditas de dita chuva de p
ta, lrmões com papel de côres, calções de meia 001' de cal'

meias de seda brancas e de côres, ditas fio de escossia, ditas
algodão côr de carne, arminho branco, plumas brancas e

côres.luvas de pellica branca e de côres para homens e senha
'I'ambem chegou un1 lindo sortimento de chapéos p

meninos, fichus de mirinó preto, ditos de seda de côres, con
imitação a aljofar, leques chinezes, ditos de setim, cabeções
renda, etc., etc., etc.

7 RUA, DO PRINCIPE 7

--'-""'-"'--=--'-�"""\'--�"""""'-"""'-----'------------"_------�-�------_!_-- -----

f sob a direccão do laureado artista
•

M.i-\Nl1EL PERY

.Q�I

EXTRA�RDINARIO �UCCE��O!!
Grandes exercicios gyn'lnasticos e acrol)aticos,.

equilibrios aereos e japonezes,.

gaiatice� do jocoso Polydoroo ReI. da Galho.:... I

.or. PENULTl�IA FUNC�AO .or.
NOITE DE MARAVILHAS, C01�OÇÃO GERAL NA PLATEA !

, ,

Toma parte toda
a companhia.

Prin,cipiará ãs 8 e meia horas

J
J

PREÇOS:
<,

, (
Lugar reservado '. . . . . . . . . 2$000
Uadeiras., , " , '.... 2$000
Geraes .. , ,........... .. 1$000
Crianças menores de 8 annos, pagam en tradr $500

O secretario, Jo9Í �:n", .aâe Senna
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